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Engana-se quem pensa que a alimentação é um fenômeno de cunho

puramente biológico: comer é um ato constituído na sociedade e na história. A

fome, fator biológico que impera sobre alimentação, não é capaz de explicar a

natureza e variedade dos sistemas sociais humanos que se desenvolvem em

relação àquilo que levamos à boca. O corpo, o estômago e a língua são

necessários para a alimentação humana, mas eles certamente não determinam

seus conteúdos, suas experiências e suas formas culturais. Assim, a fome na

barriga não dá pistas sobre a complexidade da cultura alimentar que

desenvolvemos.

O bolo de fubá, a farinha de mandioca, o açaí; alguns até

desconhecidos: o tacacá, o tucupi, o tucumã. A comida amazônica está

presente em nossas vidas, seja no imaginário, seja no dia a dia. O presente Kit

Didático tem como objetivo voltar o seu olhar à Amazônia para analisar alguns

aspectos que se desenham na região e contribuem para a formação de uma

complexa cultura alimentar. Propondo uma visão das particularidades da

Amazônia em um cenário de perda de Soberania Alimentar, avanço da barreira

agrícola, expansão do uso de agrotóxicos, aumento do desmatamento e

predação das terras indígenas, procuramos questionar os impactos de tais

ações no modo de comer das populações indígenas amazônicas e, além disso,

refletir sobre os mitos, influências, técnicas e usos de uma cultura alimentar que

se vê em perigo.

Nessa perspectiva, o Kit Didático apresenta documentos que

abordam a alimentação amazônica, passando por diversas dimensões que

estruturam o que chamamos de cultura alimentar em diferentes suportes e

momentos históricos. O primeiro texto apresentado é um relato de viagem, na

qual os espanhóis colonizadores narram a fome que passaram na exploração

do Rio Amazonas, além de como e quais alimentos receberam dos povos

indígenas locais.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O segundo documento é um texto de caráter burocrático e oficial,

produzido pelo Embrapa em 2001, apresentando uma cosmovisão indígena que

baseia suas técnicas de plantio em uma relação harmoniosa com a natureza. O

texto apresenta alguns gêneros alimentícios próprios da cultura local, além de

contrapor o sistema de produção agrícola indígena com o do homem branco e

propor uma perspectiva crítica quanto ao uso da terra. O texto do terceiro

documento, por sua vez, junta-se neste questionamento ao demonstrar as

implicações ecológicas que as técnicas modernas utilizadas na produção de

alimentos podem acarretar.

O quarto documento, da Fundação Amazônia Sustentável, afasta-

se da alimentação como meio de matar a fome para vislumbrar a comida por

uma outra dimensão: a do medicamento. Sintoma de uma epistemologia

desenvolvida à margem da ciência moderna e que, muitas vezes, convive lado

a lado ou é absorvida por ela, o trecho selecionado busca compreender a

alimentação como ferramenta de cuidado de si. Tal cuidado baseia-se em

propriedades acreditadas como médicas ou religiosas, mas que vêm tendo seu

uso desestimulado devido à perda da soberania alimentar. Conhecimento que

luta para se manter vivo e repassado, os chás de avós correm risco de

desaparecer frente aos ultraprocessados que dominam, cada vez mais, nossas

mesas.

O quinto documento, é uma lenda dos índios Barés, retirado do livro de 

Sousa Nunes, que apresenta a visão destes a respeito da mandioca. Em 

seguida, temos outros dois documentos, retirados do artigo de Francisco 

Guimarães, que trazem relatos dos europeus acerca da mandioca, como esta 

foi enxergada, as vantagens encontradas em seu uso e como esta veio a ser 

utilizada por eles. Somado a isso, o texto também traz a perspectiva da 

mandioca pelos indígenas que a consumiam. 

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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O sexto e último documento é uma notícia do portal da Embrapa que

relata o estudo recente que analisou a domesticação do milho ao longo do

tempo durante a migração humana pela América. Em conjunto ao texto, há

duas imagens que ilustram tanto a modificação da espécie, quanto as variadas

formas de milho que temos atualmente.

LEITURA DE DOCUMENTOS 
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DOCUMENTO 1

1) Leia o cabeçalho e responda:

a) Quem é o autor do texto?

b) Em que ano foi escrito?

c) Qual a ocasião na qual o relato foi escrito?

2) Leia os dois primeiros parágrafos do relato de viagem. Qual era o

objetivo da viagem de Francisco de Orellana?

3) Leia o parágrafo 3, 4 e 5. Identifique quais eram as dificuldades em

que a tripulação passava e qual a solução do Capitão?

4) Leia o parágrafo 6 e responda:

a) Como a tripulação se alimentou enquanto não encontravam

um povoado?

b) Como estava a saúde dos companheiros do Frei Carvajal?

5) Leia o parágrafo 7 e 8 e responda:

a) Como foi a comunicação entre os espanhóis e o povoado

indígena que eles encontraram?

b) Quais alimentos os indígenas ofereceram aos espanhóis?

c) Crie uma teoria que explique onde os indígenas poderiam ter

conseguido esses alimentos?

6) Leia a nota de rodapé.

a) Pesquise peru, perdiz, tinamiformes e cracídeos.

b) O que são esses animais e qual suas origens?

c) Por que os espanhóis confundiram as espécies de aves?

7) Leia o parágrafo 9. Quais outros animais os indígenas trouxeram

para os espanhóis em suas passagens pelo rio Amazonas?

8) Elabore hipóteses:

a) Por que o fato do Capitão saber a língua dos indígenas foi

importante nessa viagem?

b) Como os espanhóis sabiam o idioma indígena se não tinham

residência no local?

c) Você acha que o autor está sendo completamente verdadeiro

no relato?

9) Lendo o texto, compare a alimentação dos espanhóis antes e depois

de encontrarem o povoado. Por que os indígenas não passavam

fome na Amazônia, mas os espanhóis passaram?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 2

1) De acordo com o texto:

a) Há diferenças no consumo de alimentos entre a população

branca e as populações indígenas e negras? Se sim, explique

que diferenças são essas.

b) Por que você acha que havia essa diferença no consumo de

alimentos entre a população branca e as populações

indígenas e negras?

2) O que o texto sugere sobre a influência estrangeira na alimentação

da população branca comparada com a dieta dos índios e negros?

3) Segundo o texto:

a) Essa influência estrangeira pode ser observada na importação

de produtos usados pela população branca?

b) Quais produtos são importados e usados pela população

branca?

4) Quais são os principais alimentos mencionados no texto que fazem

parte da dieta dos índios e negros?

5) Como é descrita a farinha de mandioca no texto?

6) Por que a farinha de mandioca pode ser considerada um alimento

importante e nutritivo na dieta dos índios e negros?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 3A

1) Leia as 3 primeiras linhas do texto. Identifique os três aspectos que

sustentam o sistema de plantio agrícola indígena.

2) Leia o primeiro parágrafo. Qual o papel das constelações para esse

sistema de produção? Por que você acha que elas são levadas em

consideração pelos indígenas?

3) Além das constelações, qual outro aspecto é levado em consideração

para o sistema de produção agrícola? Por que você acha que eles

são importantes?

4) Leia o segundo parágrafo. Pesquise o significado de coivara e

destoca.

5) Qual a diferença entre o roçado dos indígenas munduruku e dos

produtores vindos do Sul e Sudeste? Segundo o texto, que

diferenças isso ocasiona ao solo e ao meio ambiente?

6) Grife os gêneros alimentícios apontados no texto.

a) No dia a dia, quais deles você já consumiu?

b) Você os considera parte de sua cultura alimentar?

c) Há algum que você não conheça? Se sim, pesquise sobre e

reflita sobre qual cultura alimentar ele pertence.

1) Lendo o texto, é possível apontar os conhecimentos que sustentam o

sistema de produção agrícola indígena como técnicas? Por quê?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 3B

1) Leia o primeiro parágrafo do texto. Identifique os aspectos que

sustentam o sistema de plantio agrícola mencionado.

2) Quais as consequências do cultivo de grandes culturas de soja sem o

manejo adequado?

3) O que acontece após o empobrecimento do solo?

4) Como o fertilizante está relacionado ao manejo das grandes culturas

de soja? Quais as consequências de seu uso?

5) Em comparação com o texto 3A, qual sistema de plantio agrícola é

mais prejudicial ao meio ambiente?

6) Você considera que o papel do manejo indígena do solo apontado

pelo texto 3A possui relação com a preservação do solo? Por quê?

7) Compare os gêneros alimentícios presentes em ambos os textos.

Quais deles estão presentes em sua cultura alimentar?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 4

1) Leia o primeiro parágrafo do texto. Há menção sobre um possível

esquecimento das formas de tratamentos tradicionais. Qual é a razão

disto?

2) Quais são as consequências destacadas pela mudança de padrão

alimentar?

3) Leia o segundo parágrafo. Há menção de duas formas de

tratamentos tradicionais. Quais são elas?

4) Você já utilizou de alguma forma de tratamento tradicional

mencionada? Se sim, qual e para quê? Quem lhe indicou tal

tratamento?

5) Leia o último parágrafo.

a) Pesquise de que é feito o caldo de caridade e seus benefícios.

b) Qual você acha que é a importância do caldo para a cultura

alimentar local?

6) Qual é a relação que podemos destacar entre a alimentação e o

tratamento de doenças na região amazônica?

7) Como essa relação vem sendo afetada pela mudança do padrão

alimentar da região?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 5

1) Leia o Documento 5A e responda:

a. Quem são os protagonistas principais na "Lenda da Mandioca" dos

índios Baré?

b. Qual é o significado do nome Mani na lenda?

c. O que brotou da terra onde Mani foi sepultado?

d. Como a lenda explica a origem da mandioca?

e. Qual é o papel dos passarinhos na disseminação da mandioca

segundo a lenda?

1) Leia o documento 5B e o documento 5C e explique: como a

mandioca, um alimento indígena, foi utilizada pelos europeus?

2) Leia o documento 5B e responda: qual foi a propriedade da mandioca

que mais chamou atenção dos europeus?

3) Leia o documento 5C e responda: por que a farinha de mandioca era

chamada de “farinha-de-guerra” pelos indígenas?

4) Após a leitura dos documentos, responda essas perguntas sobre a

sua alimentação:

a. Você já comeu mandioca? Se sim, a mandioca é um alimento comum

na sua alimentação? Em que pratos você costuma comê-la?

b. Você conhece algum outro alimento indígena? Se sim, conte um

pouco sobre ele e onde você costuma consumi-lo.

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 6

1) Leia o primeiro parágrafo do Documento 6A e responda:

a) Quais instituições estão envolvidas na pesquisa?

b) O que os cientistas comprovaram?

2) Leia os parágrafos 2 e 3 do Documento 6A e responda:

a) Onde surgiu a primeira variante de espécie do milho?

b) Há quanto tempo o milho vem sendo modificado pelos

indígenas?

c) Como o milho viajou do seu local de origem pelo resto da

América?

d) Quais os métodos utilizados pelos cientistas para comprovar a

modificação do milho?

3) Analise a imagem do Documento 6B e responda:

a) Pesquise o que é teosinto.

b) Faça um resumo sobre a migração e modificação do milho

pela América Latina.

4) Observe a imagem do Documento 6C. Quantos tipos de milho você

consegue identificar na imagem?

5) Analisando os Documentos 6A, 6B e 6C, responda:

a) Por que existem tantas espécies diferentes de milho na

América?

b) Por que você acha que essas variantes não estão presentes

na nossa mesa diariamente?

c) Qual foi a importância da atuação humana indígena no

processo de domesticação do milho?

PROPOSTA DIDÁTICA
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DOCUMENTO 1

Trecho modificado do relato de viagem de Frei Gaspar de Carvajal com o 

Capitão Francisco de Orellana no descobrimento do Rio Amazonas, 1542. 

Escrito na ortografia da época.

1 Tudo que eu vou contar d'aqui por diante será como

testemunha de vista e homem a quem Deus quiz dar parte de um tão novo

e nunca visto descobrimento, como é este que adiante direi.

2 Depois que o capitão Francisco de Orellana alcançou a

Gonçalo Pizarro, que era o Governador, quiz este ir pessoalmente descobrir

a terra onde se dizia que havia canela e como não a encontrasse nem sítio

onde pudesse ser util a Sua Magestade, resolveu seguir por diante.

3 [...] Seguimos rio abaixo outras 50 léguas. Aí acabaram os

povoados, e como já íamos muito necessitados, com falta de comida,

mostravam-se todos os companheiros muito descontentes e falavam em

voltar, não seguindo mais para diante, porque se tinha notícia de que havia

grande trecho despovoado.

4 Vendo o capitão Orellana o que se passava e a grande

penúria em que todos estavam, tendo por sua vez perdido já tudo o que

possuía, pareceu-lhe que não seria honroso voltar depois de tantos

prejuízos. Dirigiu-se, portanto, ao Governador, dizendo-lhe que aí o deixaria

com o pouco que possuía e seguiria rio abaixo. Que se a sorte o

favorecesse, de modo que achasse nas proximidades comida com que

todos se pudessem remediar [...].

5 Tomou consigo o Capitão Orellana a 57 homens, com os

quais se meteu na embarcação que construíra e em algumas canoas que

haviam tomado aos índios, começando a descer o rio com a intenção de

volver logo que encontrasse víveres. Mas tudo saiu ao contrário do que

todos pensávamos, pois não descobrimos comida num decurso de 200

léguas, nem nós a encontrámos, padecendo por isso grandes

necessidades, como adiante se dirá.

6 [...] Vendo que nos havíamos apartado do local onde tinham

ficado os nossos companheiros, e que havia acabado o pouco que

trazíamos como mantimento para nossa viagem tão incerta como a que

fazíamos, confabularam o capitão e os companheiros sobre a dificuldade

em que nos achávamos, e a volta, e a falta de comida, porque, como

pensávamos regressar logo, não medimos o comer. Confiados que não

poderíamos estar longe, resolvemos prosseguir, e como nem no outro dia

nem no imediato se encontrasse comida ou sinal de povoado, seguindo o

parecer do capitão…
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DOCUMENTO 1

como se diz no mar, encomendando a Nosso Senhor nossas pessoas e

vidas, suplicando-lhes eu, embora indigno, que nos tirasse de tão manifesto

trabalho e perdição, que já claramente se esboçava, pois ainda que

quizéssemos volver águas acima por terra era igualmente irrealizavel.

Estávamos em grande perigo de morrer da grande fome que padeciamos e

assim, buscando o conselho do que devia fazer, comentando a nossa

aflição e trabalho, resolveu-se que escolhêssemos de dois males aquele

que o ao Capitão e a todos nós parecia o menos, e foi ir por diante,

seguindo o rio: ou morrer ou ver o que nele havia, confiando em Nosso

Senhor que se serviria por bem conservar as nossas vidas até ver o nosso

remédio. À falta de outros mantimentos, entretanto, chegámos a tal extremo

que só comíamos couros, cintas e solas de sapato cozidos com algumas

ervas, de maneira que era tal a nossa fraqueza, que não nos podíamos ter

em pé. Uns de gatinhas, outros arriamos a bordões, meteram-se pelas

montanhas em busca de raizes comestiveis, e houve alguns que comeram

algumas ervas desconhecidas, ficando às portas da morte, pois estavam

como loucos e não tinham miolos; mas como Nosso Senhor era servido que

continuássemos a nossa viagem, nenhum morreu.

7 [...] Na noite de segunda feira, oito de janeiro, se ouviram mui

claramente tambores, muito longe do lugar onde estávamos. Foi o Capitão

que os ouviu primeiro e o disse aos companheiros e todos os escutaram,

que lançaram ao esquecimento todo o trabalho passado, porque estávamos

em terra povoada e já não podíamos morrer de fome.

[...]

8 Avistando-os o Capitão, poz-se na barranca do rio e na sua

língua, pois um pouco os entendia, começou a falar com eles e a dizer que

não tivessem temor e que se chegassem, que lhes queria falar. [...] Logo

mandou o Capitão que dessem de vestir e outras coisas ao Cacique e seu

povo, com as quais ele muito se alegrou, e depois ficou tão contente que

disse ao Capitão que visse de que tinha necessidade, que ele lhe daria, ao

que o mesmo lhe respondeu que apenas o mandassem prover de comida,

que de nada mais precisava. E logo o Cacique mandou que os seus índios

trouxessem comida, e com muita presteza trouzeram abundantemente o

que foi necessario, de carnes, perdizes, perús* e pescados de muita

qualidades.

[...]
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DOCUMENTO 1

9 Um dia mais tarde saímos desta aldeia e caminhámos pelo

nosso rio à vista de boas povoações. E indo assim, um domingo de manhã,

numa divisão que o rio fazia, bifurcando-se, subiram uns índios, a ver-nos,

em quatro ou cinco canoas, carregadas de muita comida. Chegaram perto

donde estava o Capitão e pediram licença para aproximar-se porque lhe

queriam falar. E quando se aproximaram lhe disseram que era principais e

vassalos de Apária, e vinham a seu mando trazer-nos de comer, e

começaram a tirar das suas canoas muitas perdizes como as da nossa

Espanha, porém maiores, e muitas tartarugas, do tamanho de adargas, e

outros pescados. Agradeceu-lhes o Capitão e lhes deu aquilo que tinha, e

depois de o ter dado, ficaram os índios muitos contentes em ver o bom

tratamento que se lhes fazia, assim como em ver que o Capitão lhes

entendia a lingua, que não foi pouco para que saíssemos a porto de

salvamento, pois se os não entendesse teríamos para muito dificil a nossa

saída.

*Não há no Brasil perús e perdizes. Certamente o que o padre Carvajal tomava

como tais aves seriam espécies de Tinamiformes (talvez de macucaua

Crypturellus undulatus) para as perdizes e de Cracídeos (provavelmente o mutum-

assú Craz globulosa) para os perús.

CARVAJAL, Gaspar de; ACUÑA, Cristobal; ROJAS, Alonso de. Descobrimentos do Rio 

das Amazonas. Companhia Editora Nacional, 1941.

GLOSSÁRIO

Penúria: passar por necessidades, escassez. 

Gatinha: sentido de engatinhar, arrastar-se.

Arriamos: cansar, cair sobre algo.

Bordões: cajado de apoio. 

Adargas: escudos ovais feitos de couro.
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O trecho a seguir foi escrito por Alfred Russel Wallace, um naturalista

britânico conhecido por suas contribuições para o desenvolvimento da teoria

da seleção natural. Durante sua expedição ao Brasil em 1848, Wallace

explorou a região amazônica e o Rio Negro, registrando suas impressões e

o que observava.

[...] Peixe às vezes é obtido, mas é muito caro, e porco é abatido

apenas aos domingos. Pão feito com farinha dos Estados Unidos, manteiga

irlandesa e americana, e outros produtos estrangeiros são de uso geral

entre a população branca; mas farinha, arroz, peixe salgado e frutas são os

principais alimentos dos índios e negros. Farinha é uma preparação da raiz

da mandioca ou planta de cassava, da qual também se faz tapioca; parece

algo como ervilhas moídas grosseiramente, ou talvez mais como serragem,

e quando embebida em água ou caldo é bastante glutinosa, e é um artigo

de alimentação muito nutritivo. Isso, com um pouco de peixe salgado,

pimentas chili, bananas, laranjas e açaí (uma preparação de um fruto de

palmeira), forma quase toda a subsistência de grande parte da população

da cidade.

Maria Devanir Heberlê. Cientistas se baseiam em evidências genéticas e arqueológicas 

para uma nova versão da história do milho. Embrapa, 13 de dezembro de 2018. Seção 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação.
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Muitas tribos indígenas dominavam sistemas sofisticados de

produção que incluíam desde conhecimentos de calendários agrícolas

baseados na astrologia, até sistemas de seleção e manejo de solos e

diversificação de culturas. Os índios Desana, que habitam o Rio Tiquié,

afluente do Jaupés (tributário do alto Rio Negro), estabeleceram um

calendário de atividades de subsistência, determinado pelo aparecimento de

certas constelações. A época de fazer a limpeza do solo e a derruba das

árvores para abrir novas roças, bem como a safra de fruteiras como o abiu

(Pouteria caimito), pupunha (Bactris gasipaes), ingá (Inga spp.), cucura

(Porouma cecropiaefolla), a piracema, a brotação de cogumelos

comestíveis e de larvas de insetos eram determinadas por esse calendário,

em função de uma correlação estabelecida pelo aparecimento de várias

constelações e pela ocorrência de chuvas (Ribeiro & Kenhíri, 1987).

Constata-se com freqüência na região, principalmente executado por

produtores que migraram das Regiões Sul e Sudeste, roçados mal

queimados que resultam em grande mão-de-obra para a coivara e destoca.

Os índios mundurukus, via de regra, tinham roçado bem queimado, pois

deixavam a vegetação secando por aproximadamente 2 meses, de modo

que o sol secasse até os troncos maiores. A queima era feita em dias de

vento fraco, para que o fogo intenso e demorado, evitasse que o roçado

ficasse apenas chamuscado (Frikel, 1959), A coivara dos índios era feita

sobre os troncos que queimavam por muitos dias, e não como é feita hoje,

inclusive com a queima de pneus velhos para reforçar a combustão,

contribuindo para o aumento da poluição da atmosfera pelo monóxido de

carbono.

ALVES, Raimundo Nonato Brabo. Características da agricultura indígena e sua influência 

na produção familiar da Amazônia/ Raimundo Nonato Brabo Alves. - Belém: Embrapa 

Amazônia Oriental, 2001. 20p. 22cm. - (Embrapa Amazônia Oriental. Documentos, 105)
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Os novos sistemas de plantio direto (vinculados ao uso de sementes

transgênicas resistentes aos herbicidas e ao uso intenso de agroquímicos)

encorajam os fazendeiros ao cultivo em terras vulneráveis, com altos níveis

de erosão. Grandes culturas de soja sem manejo adequado empobrecem o

solo rapidamente. Com a exaustão do solo, os fazendeiros abandonam a

terra recentemente ocupada e se mudam para outras áreas, onde

novamente desmatam e plantam soja, repetindo o ciclo vicioso de

degradação do solo e poluição química.

O uso de fertilizante em plantações de soja tem sido relacionado ao

aumento no nível de nitrogênio e fósforo em várias bacias de rios na

América do Sul. A elevada concentração desses nutrientes pode ser

desastroso para a diversidade aquática. Os pesticidas também causam

grandes problemas de poluição do solo e da água, destruição da

biodiversidade natural e intoxicação de seres humanos. O uso intensivo de

agrotóxicos contamina a floresta e os rios, em função da dispersão dos

agentes químicos e dos impactos da poluição. O vento, a chuva e as

enchentes carregam os produtos químicos para além das plantações,

chegando aos rios e matando peixes e outras formas de vida. Tais efeitos

são freqüentemente cumulativos e irreversíveis.

GREENPEACE: COMENDO A AMAZÔNIA. Abril de 2005.

GLOSSÁRIO

Herbicidas: Herbicida é um produto químico que em concentrações convenientes tem a 

finalidade de inibir o desenvolvimento ou provocar a morte das plantas daninhas.

Agroquímicos: Agrotóxicos ou agroquímicos são produtos químicos, físicos ou biológicos 

utilizados nos setores de produção agrícola com o objetivo de alterar a composição química 

tanto da flora quanto da fauna. Seu uso está associado a problemas ambientais e de saúde.

Erosão: Desgaste do solo ou da superfície terrestre provocado pela ação (mecânica ou 

química) das águas (dos rios ou mares), pela chuva e/ou outros agentes erosivos.
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Os tratamentos biomédicos, cada vez mais predominantes, têm

ocupado o espaço da medicina tradicional, permeada por uma série de

saberes e práticas que, quando não repassadas, são esquecidas pelas

gerações mais jovens. Nesta mesma perspectiva, também é preocupante o

processo de transição epidemiológica e nutricional dos povos ribeirinhos e

indígenas. As mudanças no padrão do consumo alimentar, cada vez mais

influenciadas pela aquisição dos produtos ultraprocessados, são

responsáveis pela diminuição da diversidade de espécies, desvalorizando a

comida tradicional e os produtos das roças e da floresta. O elevado

consumo de alimentos ultraprocessados também tem sido responsável

pelos danos ambientais às comunidades, uma vez que o acúmulo de

produtos embalados e enlatados elevam a produção de lixo dentro e nos

entornos das comunidades.

De toda maneira, 66% dos agentes comunitários recorrem aos

tratamentos tradicionais, principalmente quando são casos infantis,

orientando a mãe a buscar benzimentos. Em 100% das comunidades, as

pessoas fazem uso de remédios caseiros, que são plantados nos entornos

das casas ou nas hortas. As principais doenças tratadas são as dores de

cabeça e estômago, gripe, infecção urinária, infecções sexualmente

transmissíveis, diabetes e hipertensão arterial. No caso da diabetes e da

hipertensão arterial, o tratamento é feito de maneira concomitante ao

tratamento biomédico, geralmente com o remédio da farmácia, sendo os

chás muito utilizados como remédios caseiros na complementação ao

tratamento.

Para tratamento de doenças, a preparação mais citada foi o caldo de

caridade (88,9%). O caldo da caridade é bastante usado para curar gripes,

gastrites, fraquezas no corpo e dor de cabeça. De origem nordestina, foi

incorporado à cultura amazônica. Já a carne de caça, peixes lisos e

reimosos e alimentos alergênicos, como o camarão e o ovo, também foram

citados na lista de alimentos a serem evitados quando a pessoa está

doente.

Estudo sobre medicina tradicional e sistemas alimentares locais / Fundação Amazônica 

Sustentável; elaborado por Juliana Souza Andrade Licio, Ari de Freitas Hidalgo. – Manaus, 

AM : Fundação Amazonas Sustentável, 2021.

GLOSSÁRIO

Reimosos: que prejudica a saúde.



Laboratório de Ensino e Material Didático

DOCUMENTO 5A

Lenda da Mandioca dos índios BARÉ

Em remotas eras, a filha de um poderoso tuixaua, expulsa da taua

paterna, foi viver numa tapera distante, onde parentes extremos lhe iam

levar recursos. Um dia essa índia teve um filho de singular beleza. Mani,

chamou-se o indiozinho.

A notícia do acontecimento alvoroçou a taua. O tuixaua, esquecendo

mágoas e rancores, foi visitar a filha e se rendeu também aos encantos do

netinho. Mas, ao completar três anos, Mani morreu misteriosamente sem ter

adoecido.

Os parentes vieram contemplá-lo, mais uma vez, na esteira em que

antes brincava e o sepultaram no meio da uca. A mãe lá ficou desolada,

lamentando sozinha seu infortúnio, sentada no chão.

Ao amanhecer, os olhos cansados da índia viram brotar da terra,

molhada por suas lágrimas, uma plantinha que logo foi crescendo,

crescendo até furar o teto da uca, e, à grande altura quebrou, floriu e deu

frutos.

Os parentes acorreram maravilhados. Revolveram a terra, viram que

aquela árvore saia do ouvido de Mani.

— Maniua? Maniua? exclamaram.

Os passarinhos comeram os frutos da árvore e saíram semeando

maniua branca, os de moela branca, e maniua amarela, os de goela

amarela.

A raiz da maniua, semelhante a um chifre (aua), denominou-se

manihuaca.”

PEREIRA, Nunes. Panorama da alimentação indígena brasileira : Comidas, bebidas & 

tóxicos na Amazônia brasileira. Rio de Janeiro: Livraria São José, 1974.

UAUPÉS, de Frederico Rondon.
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Entre as plantas cultivadas tradicionalmente pelos povos indígenas, a

mandioca se destaca pelas diversas vantagens do seu cultivo. Ela possui

um elevado volume de carboidrato por área, mesmo em situações difíceis e

até adversas de solo e clima (baixa fertilidade, baixo nível de matéria

orgânica, muita areia, estiagens, etc.). Além disso, a mandioca apresenta

uma grande capacidade de regeneração e de adaptação ecológica,

reprodução vegetativa e possibilidade de cultivo consorciado com outras

culturas, juntamente com a possibilidade de ser mantida no solo durante um

longo período (até dois anos) e colhida quando necessário.

Todas essas qualidades foram levadas em conta na decisão dos

portugueses de difundir o seu cultivo junto a todos os núcleos coloniais no

Brasil. […] Mas a propriedade da mandioca que mais chamou a atenção dos

portugueses foi a sua grande capacidade de conservação em forma de

farinha, podendo ser armazenada por meses a fio, sem perder suas

qualidades nutricionais, o que fez com que os índios a chamassem de

farinha de guerra.

GUIMARÃES, Francisco Alfredo Morais. A cultura da mandioca no Brasil e no mundo: um 

caso de roubo da história dos povos indígenas. VIII Encontro Estadual de História, p. 1-11, 

2016.
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[...] Farinha-de-guerra se diz, porque o gentio do Brasil costuma

chamar-lhe assim pela sua língua, porque quando determinam de a ir fazer

a seus contrários algumas jornadas fora de sua casa, se provem desta

farinha, que levam às costas ensacada em uns fardos de folhas que para

isso fazem, da feição de uns de couro, em que da Índia trazem especiaria e

arroz; mas são muito mais pequenos, onde levam esta farinha muito

calcada e enfolhada, de maneira que, ainda que lhe caia num rio, e que lhe

chova em cima, não se molha.

SOUSA, 1971. In: GUIMARÃES, Francisco Alfredo Morais. A cultura da mandioca no Brasil 

e no mundo: um caso de roubo da história dos povos indígenas. VIII Encontro Estadual de 

História, p. 1-11, 2016.
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Cientistas se baseiam em evidências genéticas e arqueológicas 

para uma nova versão da história do milho

Uma equipe multidisciplinar internacional com cientistas de 14

instituições comprovou, pela primeira vez, que as plantas de milho trazidas

do México para a América do Sul há mais de 6,5 mil anos eram de um tipo

genético mais primitivo do que até então se acreditava. As conclusões se

basearam em evidências genéticas, arqueológicas e linguísticas. Fizeram

parte do trabalho a Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologia (DF), o

Museu Nacional de História Natural Smithsonian (Estados Unidos) e a

Universidade de Warwick (Reino Unido).

De acordo com os resultados da pesquisa, o processo de seleção e

domesticação dessa espécie vegetal ainda não havia sido finalizado no

México quando as variedades começaram a ser difundidas para a América

do Sul, onde ocorreu a “moldagem” final do milho na região sudoeste da

Amazônia. Isso significa uma revisão na história da domesticação de uma

das mais importantes culturas do mundo, revelando que os agricultores

mexicanos e do sudoeste da Amazônia continuaram a melhorar a cultura ao

longo de milhares de anos, até que a planta fosse totalmente domesticada

nessas regiões.

Durante anos, geneticistas e arqueólogos deduziram que a

transformação do teosinto em milho começou nas terras baixas tropicais,

atualmente o sul do México, há cerca de 9.000 anos. [...] O artigo relata

também que no sudoeste da Amazônia e no litoral do Peru, o pólen

microscópico e outros restos de partes de plantas que resistiram ao tempo

foram encontrados em sedimentos antigos, indicando uma história de uso

do milho totalmente domesticado há cerca de 6.500 anos. Com isso, os

pesquisadores pensaram, a princípio, que variedades de milho totalmente

domesticadas tivessem sido trazidas mais do norte pelas levas migratórias

humanas.

Maria Devanir Heberlê. Cientistas se baseiam em evidências genéticas e arqueológicas 

para uma nova versão da história do milho. Embrapa, 13 de dezembro de 2018. Seção 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação.
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Cientistas se baseiam em evidências genéticas e arqueológicas 

para uma nova versão da história do milho

Maria Devanir Heberlê. Cientistas se baseiam em evidências genéticas e arqueológicas 

para uma nova versão da história do milho. Embrapa, 13 de dezembro de 2018. Seção 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação.
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Reprodução: Folha de São Paulo online.
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